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O ESPECTRO 
POH 

lUARIAXO PIXA 

Yejo mJ.lfül. nu,·em negra 
Que tempestade annuncia: 
Ponha-se o Throno de capa, 
Que já o vento assobia ... 

Co1·1·eio da Jlanlui, direclor ~l. l>i· 
nheiro Chagas. (12 de fc\·Prciro 
de 89) 

E o 'I1hrono o o GoYerno, apaYorallos con1 as nu­
vens negras quo o sr. Pinheiro Chagas já enxorgaYa 
ha un1 anno no be111 conhecido td1orisonte político)) . 
tratara111 de seguir os sabios conselhos de S. Ex." 
- e pozera111-se de capa .. . 

~1as de quo inodo? . .. Estrangulando a Liber-
dade ! ... 

E con10 a Liberdade n'u1n Estado livre - até· 
inesn10 n'essa coisa a que se chama o Estado liYre 
<lo Congo - se n1anif esta pela pala Yra fallada e pela 
palayra escripta: o goYerno elo sr. Berpa. para ine­
lhor se pôr ele capa. n1andou que a partir do dia 8 



2 O Espectro 

ele abril tle 90 nenhun1 portuguez fallas~e e nenhum 
portuguez escrevesse - a não ser para cantar lôas 
ao actual ministerio . 

• jen.í bo1n dizer que este sr. Serpa a quen1 alludo, 
nunca foi chefe de policia do · czar, nen1 carrasco 
honorario elo rei de Dahon1é - o que podia servir­
lhe; agora de circumstancia attenuanto. 

E S. Ex:~ apenas - hoje inascarado de tyranno -
o mesmo sr. Antonio de Serpa que, e1n 1860, con1 
Herculano, Garrett, Casal Ribeiro, Latino Coelho, 
.José Estevão, Rebello da Silva, Sampaio e outros 
illustres liberaes, protestava contra un1a lei tão 
ab ·olutista; arrogante e insolente, co1no é a actual. 

Que1n diria ao vêl-o tão be1n mascarado ele victi-
11ui e1n õO, que o havian1 de vêr en1 90 t ão bem 
caracterisado d' algoz? . .. 

Que dirá a estas horas com os ·eus botões de 
ouro na sua casaca azul, o sr. Casal Ribeiro? ... 

Oh! o con1ediante ! .. . 

* 
* * 

A Liberdade é hoje o espectro do Throno e elo sr. 
Serpa . . . E co1no o governo t e1n a peito supprinür 
os espectros que ponhan1 o paiz ern desaccordo 
com as opiniões (?) e as ideias (??) t1os ministros ­
vamos dar-lhe todos os sabbados u1n E pectro ... 
apesar do desgosto que se1nelhante resolução irá 
cau ar a este diabo feito frade, mais burocratica­
mente conhecido pelo no1ne de conselheiro .Arroyo 
- o conselheiro Arrôcho da situação ! 

Porque o lado comico da lei contra a imprensa, 
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0 vêl-a a8signac1a pelo ex-orpheonista e ex-republi­
cano .João Arroyo - o n1e ·1110 loiro inancebo t1uo 
e1n 81, cm lVIadrid, representando a acaclen1ia de 
Coünbra no centonario de Calcleron de la Barca, 
conjunctc.u11ente co1n Eduardo d' Abreu e Ra1nos, 
berrava contra os jornalistas portuguezes que ha­
vian1 saudado con1 a bandeira azul e branca •. 1\1. 
Aff onso xn, rei de H espanha. 

Con10 os tempos mudam, ou antes, con10 os ho­
mens n1udam e1n pouco ten1po ! 

Ha nove annos, João Arroyo fa1noso pela sua 
eloquencia de1nocratica, collaborador republicano 
ela Folha Nova, futuro cortador de cabeças coroa­
das, organisador de orpheons, philarmonicas e ou­
tros sol-e-dós coimbrões-descia a meu lado pelc1 
Castellana, encorporado no cortejo_ ciYico en1 honra 
<le Calderon. E vendo En1ili<J Castelar a uma ja­
nella, desentranhava-se e1n berros con10 um pos­
sesso, e cn1 gestos como un1 epileptico, dane lo vivas 
a Castelar - porque lhe não era pennittido pela 
policia n1adrilena dar vivas á Republica! 

Quan<lo o cortejo civivo desfilou en1 frente do 
palacio elo Oriente, Affonso xu e a sua côrte esta­
van1 ao balcão. Os jornalistas estrangeiros, que 
e1npunhavam as bandeira dos . eus re. ·pectiYos 
paizes, praticaram u1n acto tle cortezia, saudando 
co1n essas bandeiras o inonarcha hespanhol. 

E João Arroyo, á noite, nos cafés de Madrid, 
berrando e gesticulando, conc1e1nnava diante dos 
republicanos hespanhoes, co1n grande auundancia 
< 1e nonte~ feios, o bom e inallogrado Eduan lo Coelho 
e outros jornalistas, por um acto de pura delica­
deza, por terem saudado co1n a nossa bandeira o 
Chefe elo Estado en1 cujo paiz eran1os recebidos. 
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* * v 

X oYe anno. · são pa ~a dos. B .. A.rroyo~ o loiro re­
publicano ele 1 - - que tan1be1n era apostolo ch1 
111esn1a federação acacleniica peninsula1· que ho,io 
conden1na por intern1edio das snas folhas . .. - ~ 
hoje conselheiro, o que não é crilne, e niinistJ·o cl' 1t n1 
rei, o que não é yergonha. 

~Ias o que é . . . extraordinario, é Yêr un1 rapaz 
que ao nosso lado andou prégando Republica, que 
se soube aproYeitar da ingenuidade popular e da 
podridão politie;a que por ahi lavra, para ser suc­
cossivan1ente Deputado e Ministro, vir dizer no clin 
8 de abril de 90 ao seu paiz: 

- (<Fica sabendo que te rC'tiro a liberdade ele 
fallar e do e. ·0reYer. Xão ine conYén1 que tenha .. · 
ideias. e ainda 111enos. que as dê · ú luz. . . Quen1 
inanda sou eu ! E con10 disponho da policia. ela 
gnarda-n1unicipal e das cadeias, ó olJedecer e c'alar ! 
Senuo ... enxoyia te valha! ... >) 

E a in1prcnsa ten1 de ohedecor e c1e se calar? ... 
Alto lú, incnino Arroyo ! 

* 
* * 

Alto lú !. .. 
Poc1en1 o Hr. Arroyo1 inaif-> o sr. Hinb~e . inais o 

sr. Lopo, di. ·pôr cla policia e outro~ anin1ae. · i11alfc.1-
zojos1 ela.· c.;ntlcias e outrcl. · latrina~· do E ta<lo; po­
dr1n con ·cryar-. ·e en1 c1icbu1urn o te1npo que <1nize-
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re1n; p1'H le un1 p<.1rhn11ento, cuja n1<tiorht 0 <l ex­
pre~:-;Jo, não dü f.Jberania, 111a~ <la bntnta nncional, 
dar-lhe quanto::; Yoto::; de confiança quize l', pon1uo 
para cs:-;cs fedorentos nlistere. · é qnr clla foi feittt 
nl<.Üorin por olJnt e graça ele Hintzc, do Lopo r <lo 
~\rroyo; vodein esse::> lJatu::;cos ]nventc1r quünt<~1:-; 
<JrlJitrnricdadcs c1uizerem- que nunca se lhes ha elo 
obedecer! quo nunca ficaren1os caln<los ! 

Quo figunlcl::l ! Chcgaren1 a lJensar por n1n n10-
n1cnto c1no poclhnn inanc1ar faier c.:mn ü:-:; nosHns 
lihrnlc:ulc::; ulr><:tchos e esc-arra<lorrH 1>,1rn os seus 
1ni11isterio:-:; ! 

Orn os 11<.1n<l0go;-; ! . .. 

* 
* * 

Entüo i:nrque tre:-; e tac.listas · <lo:-; que tie en­
con tnun e1n to< ln:-j Oti bazares politic:n:-:; e h1 Europa a 
tres por lnn Yinte1n - queren1 111crecer ú contiünça 
do Rei ú forçü <lo lhe in)ectarem sustos (~y8trn1<t 
Grbino do Freib.1s) e;on1 o espectro da 11l\pnh1icl1, 
e!'.:lses tro8 in qu isi< l ores de lJª] >e lão e g('f)HO lli1 o < l e 
vir inHultar-nos, escarrar-nos na fa<.;o nn1<1 l< 1i pro­
pria 1Jê1l'H gatunos 8 rufiões, -p01'<1llC' pn, 'S<ll110t) 0 
nos:;o tcn1po ::;onhando Liben1ado:-;, 0 pe<lin(lo ao:-:3 
governante.· n1ai. · Ju::;tiça e n1enos Corrupção·? ... 

.. .:-\ lto lá ! . . . tine nào se supprin1c a:-;si1n, por u1nü 
phan tnsia inqui:·ütorial do sr. Lopo, por u1n fal:-:;o 
printipio <lo auctoriclacle do sr. Hint7'e, prlo re-
1nor:-;o <lo sr. .. A .. rro yo <1e ter sido repuhlicann ; -qn8 
nào :-5l' ·upprüne assin1 o unico pütrilnonin n1nn1l 
11ue no.· <lei.xara1n no sos avós, o pelo qn0 ~0 li<HO­
ra1n <lO hHlo <lo D. Peclro rv . . . 
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Deus do cou ! Que será ele nó. ·, que já son1os ti:to 
iniseravois, graças aos fan1osos tratados que os 
asó · c1o sr. D. Carlos r celcbraran1 co1n os ingleze ·. 
- que será de nós, quanclo o goYerno nos espoliar 
c1'esta derradeira fortuna que consiste e1n nina 
pessoa c1i7.cr o que pensa, en1 fan1ilia - á fü1nilia 
portugueza? ! . . . 

E un1a pessoa dizer o que pensa sobre o inoc1o 
con10 são dirigidos os negocios <lo seu paiz, (~ por 
aca ·o unia offcnsa ao Rei? .. . 

Que quiz ntão dizer o vi,·con<le d' Aln1eidn Gar­
rett a pag. 182 do seu liYro Da educaçclo : 

- « 1:111 Rei <le P ortugal e. 'tá na posse de ouyh· 
a Yerdat1c, e os portugueze. · de lh'a fallarmos )) ?-

E se o paiz protesta energiG<-nnente contrü as 
leis de 8 cl'alJri l, não faz inais (10 que seguir ú risca 
a n1axilna. <lo sr. Pinheiro Chagas, conselheiro d'Es­
tado e jornalista do governo, o que ·e lê a pag. l :"S l 
f1a sua II1>toria alegre de Portuqal: . 

- « "Gn1 poYo é con10 un1a pessoa - quando o 
queren1 pjsar aos pés, defende-se con1 unhas C' <len­
tes !)) 

Ora o gabinete en1 dicta<1ura, o que quer di%C'r -­
em pleno abuso da força arntadct - resolY<:n pisür 
aos pés to~1o o jornalista que não lêsse pelo · cyan­
gelho · da Gu.zeta ele Portu9al e <lo Diario fllustraclo. 

E eu jornali. ta. en1 non1e ela Liberdade e da Jus­
tiça, . ·entindo-1ne espesinha<lo por essa lei e pelo ar 
fanfarrão con1 C(Ue o 111inisterio n1'a ilnpõe Ycnho 
hoje para o cnn1po ele bata lha por conselho do sr. 
Pjnheiro Chagas- para ine defender cmn unl1os e 
âP1lf Ps contt·i.1 o insulto recrhi<lo ! 
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* 
* * 

e. para defender a liberdade de pensan1ento, 
d'in1prensa e de rew1üro, todas as liberdades que 
distinguem o II01ne1n da Bêsta, é preciso que os 
portuguezes entre1n hoje em guerra contra as insti­
tuições vigentes-aqui estou prompto a declarar-n1e 
1·epublicano ! 

Porque nunca reconhecerei a un1a inonarchia, 
por n1ais constitucional que finja ser, o direito de 
pôr un1a corrente ao pé da Liberdade. e de lhe 
(\izer : 

- e< Pódes ir até acolá, mas mais alén1 n~o pó­
<l es ir!)) 

Esse direito concedo-lh'o, p"ára que essa Monar­
chia o en1pregue com os seus papagaios. 

Con1 a Liberdade é que não! 

* 
* * 

Se hoje no ineu paiz o ser-se liberal passou a Rer 
um perigo e un1 crüne, e a palaYra a ser synon~vn10 
de republicano, i to é, de adversario da 1\Ionarchic.t 
- sinto devéras causar esta arrelia a Dona Monar­
chia, n1as estarei sempre com os Republicanos pela 
(lefeza das liberdades patrias ! 

Portugal dividiu-se agora - graças á esperteza 
politica do sr. Lopo . Vaz - en1 dois grupos c1istin­
ctos inconfuncliYeis : d'un1 lado os a1nigos da Li­
berdade ; <lo outro os seus ini1nir;os. 
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Que \lct 1'L1ge8bulo lh'o agnuleça ! .. . 
Co1n o · (l}Jl igos ela Liberdade e:-1tú todo o pc.liz­

to<la c:t nação que pensa, que trabalha, c1uc soffrc . .. 
c1ue .'Offrr co111 as nliserias internas 0 co1n 08 in. ·ul­
tos que rrt;rbou elo inglez ! 

Co1n os iniJJiiyo. está a. n1aiorhl J )arhunenbu· 
eleita ú força ela pressão officic.11, da.· tn1nHfcrcncias, 
dns <l on1istiõcs, das promessas c1'01nprogos o do ne­
gocio ·, <lo toda essa onda de corrupção o fr~cs olei­
torae. ·, que não se pócle descrever para não tcrn1os 
<1uo vo1nitar ! 

C01n o · ininiigos está ainda a poli cic.1 <le chnnfi:1-
lho 0111 punho, e inais o terror dü }ffÜ:><1e::; c.1 berta8, 
oncle o:-; hcrcjcs e o · infieis serão entregues velo . T. 

Lopo ú vingança elos per ·evejo8 o e la::; vulg<:1. ·, r1uo 
o · n1c1lc1ndros por lá deixara1n . .. 

X'r 'tcl8 c;irt;u1n tancia: a YÜ;torh1 é fndl de pre­
\:t~r ü Yictoria é certa. E unia que. tão clr ton1po. 
E o 81'. Pinheiro Chagas, vestido <l'nnjo <l'cxtrnni­
nio, quo1n vao á frente das no::; ·a::; tropüs, dnntlo-
11 os corügrn1, incitando-nos ao co111bato, C<:1ntanclo­
nos aos ouvidos, com a sua crystc"1llin1.:1 vnz do pri-
1noiro tenor do S. Bento: 

-Eia ! sus ! 1neHs rapazes ! Uni povo d conio ii1na 
pe. soa. Quando o quereni piscir aos p(:s, clefencle-se 
cmn unlut8 e dentes! . . . · 

b a~ tropas assiln incitadas, vão corrrn<1o vão 
c;orrendo, entoando a 1llarselheza .. . 

Obrigaclo, ine tre, obrigado! ... 
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* 
* * 

Iinagi nar llUe o sy8ten1a inonard1ico-c:on titucio­
nal, l1ue de:~><le o reinado de D. :.Maria n rege a nação 
lJOI'tuguczn, é u1n syste1na perfeito, infallivcl, defi­
nitivo, sob o ponto de vista da .Justjça o da Liber­
<la<lo, . ·on1 necessitar toques e retoques, c.;onscrvan­
do-se indefiniclan1ente no statu quo -é un1 ab ·urdo, 
é u1n erro, é inais do que um erro . .. ó un1 perigo, 
tanto para o syste1na e1n si, con10 püra a nac;ão que 
o . ·offrc. 

De no. ·sos <1ias os pares electivo0 o t:l reprc. ·enta­
çào das minorias, ü1n0Yações liberaes que ningue1n 
ou ·aria sonhür rn1 1826, são a prova ele que o 'YS­
teina ten1 fatallnente de se nróélificar, elo 88 tran ·­
forn1ür - de prouredir. 

E::;tas n1oc1iftcações nunca fo1~an1 feitas, nen1 nun­
c:a o fazem, ne1n por vontade o livro arbitrio <1o 
Hei, ncn1 (lo. governos. 

Paze111-so por imposição da Nação. E o Hei e oR 
go~ornos submettem-se á, vontade do Povo. 

E talver;, cluro ele ouvir-mas é a verdade ! 
U1na Constituição é como um casaco <1ue o Povo 

dii ao real Algibebe que faça mais justo, n1ais largo, 
mais curto ou inais comprido, de fazenda R/,lÜ e 
branca ou elo fazenda encarnada, conforn1e o PoYo 

· achü inais ao sou gosto- porque r o PoYo qumn 
paga! 

.J ú algue1n viu algun1 alfaiate in1pôr ao frrguei 
un1 ca ·aco que o freguez não pócle vestir, ou por 
apertatlo, ou por inuito largo? . . . 

A. siln ó co1n as Constituiçõe . 
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* * . * 

O 8ysten1a de relojoaria política que satisfez ple­
nan1onto ao ideal e ás necessidades da geração que 
foi governada pelo sr. D. L uiz 1, já não satisfaz á 
geração que vae ser · governada pelo sr. D. Carlos 1 

- quo é uma nova geração que aprendeu por outros 
livros (pelos que não são approvados pelo Conselho 
Superior rl'Instrucção publica) - quo desrle a moci­
dade anda agitada por outros icleaes, - e que hoje 
Yê co1n uma nitidez perfeita quantos erros, quantas 
ilnperfeições, quantos defeitos quantos vicios bor­
bulhan1 na pelle do actual regimen n1onarchico-re­
pre ·entativo. 

O Estado tem o inonopolio da Instrucção e nós 
não queren1os que os nossos filhos supporten1 a 
odiosa e imbecil educação que o Estado nos deu. 

O Estado te1n o monopolio da Justiça que é o re­
gulador elas liberdades cívicas, e nós nn:o queremos 
viver sob o regímen odioso e inquisitorial do Cocligo 
Penal do 84, obra-prin1a do sr. Lopo Vaz, rloutor em 
repressão, que ainda nas mais puras liberdades, 
con10 a de consciencia, nos fórça a acatar, sob pena 
de prisão, tudo quanto o Vaticano nos disser que 
acaten1os ! 

O E tado tem o n1onopolio dos negocios do Ultra-
111ar e nós. que te1nos econo1ni tas e africanistas il­
lustres, não queren1os Yêr o re ·pectivo mini terio 
serYir apenas de escóla de dança política ou de a1na 
srcca ctc futuros bébés-estadista ·. 

O Es;tarlo te1n o monopolio de toflos o.· trabalhos 
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111ateriae · de que o paiz carece; para o <lo ·enYolYi­
mento da ·ua agricultura, da sua indu tria. do ·eu 
co1nn1ercio o da sua nayegação e nós quere1nos 
uma justa de centralisação d'esses serviços~ para 
quo ellcs se não transformem, nas 1nãos d'u111 111i­
nistro sen1 escrupulos, em instru1nento odioso ela 
mais odio ·a o indecente pressão eleitoral. 

O Estado te1n o 1nonopolio de todos os e1npregos, 
e nós quere1nos que un1a parte d'esse perigoso e 
ü111noralissin10 inonopolio se transfonne ein oxerci­
cio natural e e1n livre escolha dos inunicipjos e das 
proYincias, para que a intriga e a corrupção c1ilni­
nua1n; para que as outras cidade.· do reino. alén1 
de Lisboa e Porto, ta1nben1 acorde1n para a Yida 
politjca; o tan1be1n tenhan1 o direito <10 rrguer a 
voz r fazer ju. tiça 1 

* 
* * 

Qucron1os hoje o que a nossa intelligencia e a 
nossa consciencia-acordadas por questões sociaes 
quo nn,o agitaran1 o reinado do sr. D. Luiz ou que 
pelo · seus governos não foran1 comprohenclidas -
reclan1a1n a cada instante. 

Qucr0n1os Justiça, porque hoje só ha traficancia ·; 
e u1na Liberdade sem ficções nem hypocrL:ias. e;on10 
a entin1os o a a1nbicionamos. 

Quere1no · outra coisa, o que me não parece . ·er 
u1n crilne attendendo a que o T . D. Carlo r está 
hoje no throno e não no exilio (co1no e tá o sr. 
D. Miguel ele Bragança)-porque seu a Yô D. Pe­
clro rv e os hon1ens do seu te1npo tan1hr111 quiz:e-
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nun e Pxigirc:nn outra coisa que D. ::Jiigucl lhes não 
da Ya. 

Ora ~e o actual governo n1onarchico ontenclc que 
nüo · . ·e entende que nos ha ele olJrjgar ao statu 2uo 
e in<:lis aotl velhos processos folltistu8, o n aturar o 
~l'. Lopo Vaz, o 111ais o sr. .f-Iintze, e 111nis o sr. Ar­
royo, políticos e1n clesaccorclo o 0111 guerra aberta 
Go1n os scntilnentos políticos elo nót> todos - então 
trnha pnciencia a Senhora Monarc;hin, que o Paiz 
cú vac devagarinho, n1as direitinho, pan-1 n, Rcpn-
1 >licn ! 

LislJoe:t já <leu o signal ele con1ba te\. 
E o inau (para a 1Ionarchia) é1 o Paiz ter fé en1 

que :-;<) a Hepuhlica o póde ._ml\~ar, porque pas. ·a a 
consic1rral-a con10 anjo proYi<1endal que Dru:-; lhe 
rnYi<.1 do ccu, rn1 111anhã ele nevoeiro ... 

* 
* * 

Porque nós 0111 politica te1nos Hido se1npro 8eba8-
tia nistus ! 

~Ictton-so na cabeça elo povo portnguci, < lurante 
08 horrores ela c10111inação hespünhola, que D. Sebas­
tião hc.tYia de vir, para nos dar pn~, fortunn e libor­
<laclo. }~ fonnou-. ·e a legião dos ::;ebasticm istas que la­
vrou por todo o paiz. Infeliz1nente D . • 'eba tiào e.·­
taya inorto e ben1 n1orto. 

_jiettcu-se na cabeça do povo <1uc D. Peclro ape­
sar de ünperador do Brazil, haYia l1c Yir, para nos 
<lar pnz, fortuna e liberdade. :F'onnou-se a legião dos 
liheraes / e c1' esta vez, co1no D. Pe< 1ro c~tive., ·e são 
con10 u1n pE.~ro , D. Pedro veio- e trin111phou ! 
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Agora 111ette-so na cabeça (lo povo a ideia da H.c· 
publica. :b-ion11a-se a legião dos 1·epublicanos. E con10 
a H.epublica não é coisa que dependa da Yida ou da 
inorte de 11111 hon1en1- e é e ta a sua forca - se o 

~ 

poYo quizer Republica, hoje, án1anhã. cl'aqui a un1 
anno ou d'aqui a 11111 Seculo - a He11ublica tan1he1n 
ha de triun1phar ! 

* 
* * 

E que1n foi que a chan1ou cá? . . . Quen1 foi que 
tie le1nbrou de agitar en1 Portugal a questão da 1110-
lhor fónna de goYerno? Fui eu? ... Foste tu, leitor 
an1igo? . .. 

N en1 fui eu, que a.penas pensaYa nas n1inhas lit­
teratices. 

N en1 tu, Industrial, que apenas ponsaYas no des­
enYolYin1ento das tuas fabricas. 

Nen1 tu, Negociante, que apenas pensayas no teu 
con1n1erc10. 

Nen1 tu, Lavrador, que apenas pensavas no ~:nna­
nho das tuas terras. 

N en1 tu, Artista, que apena · i)ei1saYas no · teus 
quadros, esculptura · e theatro ·. 

1 ..,. en1 tu, Opcrario, que a pena · pensayas no teu 
trabalho quotidiano. 

N en1 tu; Estudante, que apenas pensaYas nos 
teus amores, nos teus prazeres e nos teus liYros. 

Não foi nenhun1 de nós, filhos da liYTe e sen1Jn·c· 
liyre nação portugueza. 

Foran1 nnicün1ente, sünples1nente. por esperteza 
clr Yclhos cahnlü.: e Yelhos inqni ·i<lores sen1 traba-
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lho, 08 sn:>. Lopo Vaz, Hintze e Arroyo no dia e1n 
que o poder lhes subiu á cabeça; no dia 01n que 
\Te:::;ti nun a::; fan las doiradas e se lnint ra111 ao espe­
lho, e fizen.1111 tilintar o espüclin1, e 8e <H;hara1n for­
n1osos e frre -·istiveis, e se abraçara1n, e se beijoca­
n1n1 n<:t <:1nte-can1ara reaL exchtn1anclo 0111 côro, ru­
bros ele vaidade e de farofia: 

- (<Ten1ol-o finahnente nas unhas!>) 
Este o queria dizer : o povo, o pai7;, Portugal in­

teiro. 
E para não sere1n incom1nodac1os nas suas vaida­

des o dôce gozo do poder, resolveran1 an1ordaçar a 
Ilnprrn a no dia 8 de abril de 90. 

An1onlaçal-a, ou contêl-a em respeito con1 o es­
pectro <la cadeia-tudo vem a ser inordaça ! 

* 
* * 

~o dia, e1n que julgaram que a arte ele go,verncir 
consiste: - e1n meia duzia de berradores de S. Ben­
to (que subiran1 ao poder á força de uivos, guinchos 
e carteiras partidas) poderem tratar u1n paiz livre 
e1n paiz conquistado, poderem tratar portugiiezes 
co1no no Egypto se tratam fellahs - a chicote; n'esse 
dia todo o paiz co1nprehendeu que lhe queriam ex­
trahir algu1na coisa mais do que a pelle, com in1-
PO 'to : . 

Que lhe tiueriam arrancar este dom ele pensar e 
(lizor o c1ue pensa, que é o que ainda hoje separa e 
<li tingue o Ho1nem da Bêsta-con1 perdão de quem 
me ouve. 

E como já não estan1os em sufficjente estarlo de 
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e1nbrutecimento jo::;uitico para voltannos a ser se­
bastiltnistas; 

E como na fan1ilia de Bragança já não ha innão 
<1ur pugne pelo absoluti&1no e innão que se bata pela, 
libe1·clacle-o que é un1a felicidade, para não cahir­
n1os de novo nos horrores cl'u1na guerra civil co1no 
8i de 30- o Povo achou 111ais silnples e inais ajuizci­
clo, eniquanto as coisàs ·nao niuclani, ir quei111ando 
velas pela Republica ! 

* 
* * 

Aqui teen1 Sua JYiagestade e inais os srs. 1Iinü;­
tros, em poucas palavras, sen1 rancores, se1n odios, 
sem nomes feios, e até sem estylo, mas com a indo­
pendencia que nilo dará fortuna mas que dá prazer 
á consciencia - o estado da questão portugueza, os 
effeitos palpa veis e ilnn1ediatos da famosa lei elas 
rolhas. 

Que Sua Magestade pre1neie, por tao relevantes 
serviços prestados ú sua causa, o sr . Lopo Vaz o . . 
mais SOClOS •.. 

Que o Povo cú vae, em silencio, accenden<lo 
velas ! 

* 
* * 

E no proximo 8<::1.bbado continuareinos, co1n <::t 
ajuda dó ministerio e elo leitor, a clara esta sanfona 
- e ella não cahir em desagrado a este bondoso 
governo que Deu. guarde, por n1uitos annos e bon .. 



16 

O cliê'tho ela penna estú-1ne a pedir que cs0rPYa -
((ciuo Deu ' guarde por poucos annos e 111aus h) 

:Thlas não são precisos tae · excessos de linguagen1. 
Para que serYe atonnentar 1nais o Senhor Pocler 

executiYo, ·e n'esta lucta 00111 o paiz, ou elle te1n 
de torcer - ou elle te111 de quebrar?! 

K o ca. ·o de quebradura, para lhe n1etter as tripas 
para c1entro, so1npre lhe quero clar un1 h01n conse­
lho: 

Não chan1e o dr. TJrhino. 
Ouyiu ·? ... 
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